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Somos do numero daqueles 
que consideram o momento 
presente cheio de incertezas, de 
perigos mesmo para a marcha 
das ideias pelas quais nos vimos 
atendo. 


A burra e o hissope mais|: 


uma vez se ligam por toda parte 
para dar combate ao livre-pen- 
samento e ao movimento pro- 
letario revolucionario. 
Persegue-se na Belgica, per- 
segue-se na Alemanha, persegue- 
se ferozmente na Austria e na 
Espanha clericais, persegue-se 
na Santa Russia, mesmo na 
liberal e protestante Inglaterra 
persegue-se tambem, condena- 


vivas, mesmo mortas ou sm! 
efigie, não por vergonha destes 
crimes, porêm quando houve 
demasiadas pessoas que recu- 
saram deixar-se queimar. 

Da mesma forma a burra e o 
hissope só deixarão de explorar 
quando não houver mais ma- 
nadas de imbecis exploraveis por 
toda parte. 


Adrecal. 
Rio, 23 —- 3— 1914. 
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da Europa 
À LEI DE SEPARAÇÃO 

















se por blasfemia, nos nossos| 


dias, a trabalhos forçados du- 
rante meses | 

A burguesia capitalista, assus- 
tada, inquieta, perde a calma, 


chama em seu auxilio todas as| 


igrejas milicantes do Ocidente, e 
estas, unidas, pôem-se em: cam- 


po, atacam abertamente aqui, | 
ás ocultas ali, parecendo que- | 


rerem precipitar os aconteci- 
mentos na previsão, como espe- 
ram, de poderem restabelecer 
um dominio que de dia para 
dia lhes vem escapando. 

Por isso, afirmamos que la- 
boram em erro, 
lamentavelmente aqueles que 
page morto para sempre o 
poder do clero catolico ou. dos 
outros cleros dissidentes sobre 
o povo, sobre a massa traba- 
lhadora. 

O proletariado francez parecia 
ser o unico a esta hora liberto 
desta influencia, salvo para sem- 
pre de nova contaminação; 
porêm ainda ha bem pouco 
tempo o orgam dos militantes 
da Gonfederação Geral do Tra- 
balho, da França, La “Bataille 
Syndicaliste, chamava a atenção 
de todos, dava o grito de alar= 
me, nestes termos: «() clerica- 
lismo senhor da situação. Temos 
que nos livrar das suas garras.» 

E como não ser assim, se 
todas as religiões com a sua 
metafísica especial e o seu-clero 
ad-hoc apoderam-se ainda hoje, 
logo nos primeiros anos, do cere- 
bro da juventude, preparando-a 
para mais tarde tornar-se o seu 
instrumento docil de dominio e 
de exploração | 

A sociedade capitalista sente 
o terreno falsear-lhe sob os pés, 
por isso volta-se para a sua 
aliada a Igreja como a unica 
salvação possivel, a unica que 
poderá, por meio do seu ersino, 
fornecer aos quarteis homens 
sem cerebração, automatos que 
montarão guarda à porta dos 
seus bancos e dos seus suntuo- 
sos palacios, enquanto os seus 
irmãos proletarios, nos fundos 
das minas ou revolvendo o sólo, 
produzem essas imensas rique- 
zas que de nada lhes servem, 
nenhum proveito tiram. 

Fôra para desejar que tam- 
bem nós aqui tratassemos mais 
seriamente de nos pôr ao abrigo 
de surpresas, de nos precaver, 
insiximos, formando nucleos 
fortes de resistencia, para ace- 
lerar a obra de justiça e de 
emancipação que não espera 
m:is que o esforço de cada um 

ara sair vitoriosa dos obstacu= 
os que a cercam. 

Temos a convicção de que o 
regimen social vigente passará 
mais cedo do que muitos pen- 
sam por uma radical transfor- 
mação, embora movimentcs de 
recúo momentancos, como o que 
observamos, possam produzir-se 
ainda. 

Se os que teem sêde de jus- 
tiça não esquecerem que — a 
liberdade sempre foi conquis- 
tada e nunca outorgada, —- a 
cada arremetida que 0 inimigo 
tentar, opor lhe-ão maior soma 
de resistencia, até que, esgota- 
das finalmente as ultimas forças, 
quéde-se impotente, vencido. 

A Igreja, diz nos W. Foote, 
só deixou de queimar pessoas 


. 


a poses 


enganam-se | 


E simpatias influentes e desfa- 


Lissoa, 8 DE MARÇO. | 


Segundo parece, é amanhã 
que começa a ser revisto pelo 
parlamento português o decreto 
de 20 de abril de 1911, com o 
jqual o govêrno provisório da 
| República separou do Estado a 
Igreja católica. 

Esta revisão, fazendo embora 
parte do programa formulado 
| pelo presidente da República 
|e aceito pelo ministerio actual, 
não foi reclamada nas manj- 
festações populares, ao mesmo 
tempo que a amnistia e a rea- 
bertura das associações: veio 
antes dos meios políticos e di- 
ptomáricos, para obedecer a 
certas pressões, conquistar cer- 


zer certos descontentamentos... 

O mesmo jacobinismo, o 
mesmo intervencionismo esta- 
tal, se fôsse aplicad.. à vida 
operária, à ucrividade-dos tra- 
balhadores e dos pensadores 
verdadeiramente livres, não pro- 
vocaria do mesmo lado.os mes- 
mos protestos, as mesmas afir- 
mações de tolerância, os mes- 
mos escrúpulos liberais, os mes- 
mos juramentos de respeito pela 
consciência alheia... 

Mas isso pouco importa. Des- 
denhemos as inconsequências 
e segundos fins dos políticos 
e dos conservadores e acompa- 
nhemos com critério livre a 
discussão, analisando as ideias 
e opiniões pelo que elas valem, 
mesmo a despeito dos que as 
emitem e dos desígaios que elas 
possam encobrir. 






















tunid 


clusivamente da ex 


28 de 





ANTICLERICAL 


Os crimes dê Inquisição 





objectivo às massas populares,| prejudicar a Igreja: esta ga- Ra : 
procurando assim afastá-las das|nh«u o prestígio da persegui- | Sustentam iguais teorias ou, polo) q. qe Vi 
reivindicações sociais; mas ai;ção e aquele o hábito e a fórça |MoRos, doutrinas que a igreja ca-| cisadão s 


um chefe de grupo convinha, 
elo contrário, colher desde 
080 o benefícios duma anor- 
ade ruidosa. 
O sr. Afonso Costa e o seu 
grupo teem vivido qu ex- 
uisão dos 
frades e jesuitas e da chamada 
lei da Separação. O anticleri- 
calismo tem-lhes servido de in- 
strumento político, ou como 
bandeira de aparência radical 
para cobrir a mercadoria jaco- 
bina e conservadora. 


“O anticlericalismo deve aos 
políticos êsse serviço, mas não 
êsse apenas. O outro é o jico- 
binismo, isto é, o autoritaris- 
mo, o intervencionismo abusi- 
vo do Estado. Satisfazendo as 
suas próprias concepções es- 
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| 
IMAETERLINCK E Ode alegria o exercito vitorioso 
S. 
«O” grande Paris! 
«Cobardes que eramos | 'Fa- 


Já é conhecida a condenação das lavamos já de te deixar e de 
obras do celebre filosofo e poeta Ene afastar dos teus « bairros 
belga Mouecio Masterinci por P'Ppurcia, idos Dor mortos! 

à t“ongregação do Index. c; : 
Segundo parece, essa medida do Rornto salvação » bivaque da 
Vaticano contra o escritor visa «Suceda « . 
especialmente a ultima obra o que suceder, aia- 


|Publicam com o titulo 4 Morte. . aa due tempao de ser noya- 
o e vencidos ; 

belga std o gra Po mhã, & nossa geração está con. 
g D'uStasmo, solada ! Estamos pagos de win- 


ie por uma fórma original 

blema da vida de o pet P MREFIRAR Aa 
Maeterlinck examina o problema É «Clario 1 

sob um ponto de vista meramente Tambores ! 

humano é naturalista, pois prescia- mencia ! 


de por completo da concepção é da | 
solução cristã, negando pos A oraçao Me, Camarada, mique 
imortalidade da alma pelo menos lhos | E tu hor rar Aiaaa» 
Do Proa É ui ideias impostas com as bolas. por qtás ri TA 
catolico. ri 4 and 
Maeterlinck nega que a jndivi. | ia fa PAPA euinte, agr 
dualidade sobroviva á materia, en-| .0.18 de marca É 
quanto aquela é justamente o que, boa. caro e tags da 
adido fara, sobrevive na alma, nós, ErERCEE da Bans dor 
a morte ç : 
, e dar na lama l lo - 
Era de supôr que esta obra, tão id paE Aisha 
conhecida é combatida pe'os escri- A dica VERBA RÃOs 
tores catolicos, chamasse particular- onrados | A oO R 
mento a atenção das autoridades, «Acabou-se ! 
eclesiasticas que quiseram certificar-| «Sangramos e ch 
se se realmente nela havia pensa- +; PO Ceentho: bad cd 
mentos e teorias contrarias á fé e rança cipa ns 
perigosas para os crentes, 1 
- Este examo não se teria prolon- co to desesperados, se- 
gado tanto se se não achasse pre Page NA folci livre la 
tuno torna-lo extensivo a toda a dinhei ia felicidade compeasa 
produção literaria de Maeterlinck : O, Sinheiro que gastei! Por 
por ele se convenceu a Congregação | do Pis Eta PrvpRR SGA IG 
de que a maioria das mais impor-| qi. d erados procuram ler, 
tantes obras do citado autor belga Te a 
ciais , esse 


giras! Não acha, 


soai “O vento! 
rufai em conti- 





de fiscalizar e intervir. Deste | tolica energicamente repele. : : 

ma! terão os jacobinos de agora |, Daqui resultou a condenação de Sinto uma embriagues pro- 
aos saditeica dis BOT e | todas as demais obras em que pa-| funda; perdido nesta multidão 
quando a seu t o ÉS CO mama damn dmnnho om imatama mon ni Q Peda s vidas tuda 
vti Tal pd o. contudo, [584 autor, sem ostentar uma fará | SUGu GE RAR? Pra me 
id, O Log db a e rar do | Postilidade á religião e ao cristia- minha reserva, -juando ba- 
se são sinceros pe e nismo, so revela abertamente o que | tem no jornal dizendo: «E* ou 
dogma, da intolerância e da agora se chama “areligiosos. :não é bello isto? diga!» vale- 


exploração clerical, se decidam Tais fora, segundo informações | Me até da parte dos entusias- 


a confiar nas suas próprias fôr- eso | Penido 
ças, na sua decada to pró- de fonte autorizada, os principais tas que me acham morno. ca- 
A! 3 


pri e nos meios próprios do pitivos da condenação das cele- ps EDPIESA 8 tambem pan- 
' Ear bradas obras de Maeterlinck. cadas velhacas — que me amaol- 
ivre-pensamento ; talvez recu- gam as costelas, mas me -Te- 

| sem enfim demite dos meios «suo, | Mendam o coração. 

Er iai ira belos EEE pero Er; áz ho é ao» 

! 5 hd 

|com o ilusório pretexto de en-| Uma pagina de Valiês esse con içÃos- CAOIENA, TOR, SAM 


Ê tas feridas hediondas e e é 
|fraquecer e destruir a segunda, a é a propria alma da múltidão 
| ---Amanhã, pois, segundo pa | Ag alegrias do triunfo | que me enche e intumecs ago- 
rece, começará c parlamento a ra o peito. : 
discutir a Lei da Separação. ENG SR 


Já circulam as representações so A Pra btipems que me 
das diversas + que me 
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treitas e uma espécie de anti- 
clericalismo de Estado, muito 
divulgado, o chefe jacobino 
legislou minuciosamente em 
cêrca de duzentos artígos, quan- 
do bastariam os quinze do pri- 
meiro capítulo, que faz a se- 
paração pura e simples e re- 


A separa da Igreja do 
Estado e à bonde ás con- 
sciência e de cultos eram uma 
necessidade vital da República. 
A questão está hoje perfeita- 
mente madura, e a ela deve 
em grande parte a sua vida o 


facções: a dal q proposito da inauguração 


associação anticlerical, a das di isto de Julio Valle eco 
áraROS à até a oa pEGuea SOS de março, damos, pali la- 
a as, acompandando à | mente traduzida, uma pagina 
iscussão, irei resumindo o ; ada 
de entende cade UU de L'Insurgé, ultima parte da 
Auep BIUPO. . lrrilogia Jacques Vingtras. Ja- 
Ae Sauce | cques Vingtras é ele proprio, 
Rea * Vallês; o livro é a sua auto- 





matasse uma bala nesta ex- 
pansão do ressurgimento | 
Hoje, morreria eu em .plena 
desforra... e amanhã quem sabe 
o que a luta vai fazer de mim ! 
Dantes, a minha obscurida- 
de mascarava-me de preto as 
' fraquezas de desconhecido; ago- 


novo-regime em Portugal, onde 
a luta contra a manarquia tira- 
va a sua maior fôórça popular 
de luta contra a Igreja, onde 
o anticlericalismo era o cunho 
principal do movimento repu- 
blicano. Depois dessa luta, de- 
pois do exemplo do Brasil, 
onde a Separação nasceu com 
a República, e depois sobre- 
tudo da Separação em França, 
a República tinha que resolver 
logo o problema. O mesmo 
rolpe de espada que fizesse a 
República havia de cortar o 
laço que unia a Igreja e o Es- 
tado. 

A Separação não foi, pois, 
obra dêste ou daquele minis- 
tro, mas da República e da 
revolução. Quem quer que ti- 
vesse a suste política de sobra- 
çar a pasta da justiça e cultos, 
havia de a decretar p 1 fôrça. 

Fio sr, Afonso Costa que 
se abotoou com essa sorte graa- 
de, e êsse senhor não deixou 
de a aproveiiar cuidadosamen- 
te. Graças à sua posição pri- 
vilegiada, os seus actos haviam 
de lhe dar popularidade e pres- 
tígio, ofuscando o dos colegas. 
E êsse prestígio, n1s popula- 
ções uthanas, havia d= ser pro 
porcional ao anticlericalismo 
das medidas. hp regime con- 
vivia, se lhe fosse possivel a | 
dilação, adiar a solução do pro- | 
blema clerical, para a dar como 






conhece a liberdade de con- 
sciência e de cultos. 


Esse furor de regulamenta- 
ção meticulosa encontra o as- 
sentimento ou a incompreensão 
dum anticlericalismo superficial, 
incapaz de conceber o combate 
ao clericalismo sem ser com as 
armas dêste — que são as do 
Estado — e incapaz de prever 
as insídias e perigos ds seme- 
lhantes métodos. 

Aponta-se a crescente cleri- 
calização do Brasil para mos- 
trar a insuficiência da sua lei 
de separação. E como na pro- 
pria França, apesar das pre- 
cauções tomadas, a Igreja re- 
conquista terreno, arranca con- 
cessões ao Estado, ganha novos 
campos e meios de acção, os 
nossos jacwbinos concluem que 
é preciso redobrar de reguls- 
mentações e cuidados legislati- 
vos, que é preciso proibir, cir- 
cunscrever, interferir... E” a 
velha e incorrigível ilusão sôbre 
o Valor e legitimidade *do pre- 
ceito legal e da coacção! 

Quando apesar de tudo, de- 
pois de terem confiado ingé- 
quamente no Estado, o virem 
novamente de braço dado com 
a Igreja, piscando lhe amoro- 
samenre o ôlho meigo, talves 
os anticlericais se livrem da 
cegueira jacobina e descubram 
que favoreceram o Estado sem 
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Esta associação chama ins- 
tantemente a atenção dos livres- 
pensadores em geral e de todos; 
os seus membros em particular, | 
para o documento que acaba 
de receber da Belgica e que a; 
Lanterna publica. 

Como não cessaremos de cla- 
mar, é preciso estarmos todos 
de. sobreaviso, cada um no; 
seu posto de combate, vigi-| 
"lante, nesta hora em que as) 
forças da reacção movimentam- 








va pagina : 


por Jacques Vingtras ! 

' São duas horas da tarde, e| 
já oitenta mil paginas voaram 
da imprensa para esta praça e | 
IP | 


dor não tem mãos a medir. 


biografia. O Grito do Povo, ra vaio povo olhareme-atrawés 
jornal de Vallês, suprimido/ gas linhas que, como as veias 
pelo governo republicano, an-|do meu pensamento, correm 


tes da Comuna, reaparece em | pela folha de papel pardaçento. 


26 de março. Vallês, saindo áiSe tenho veia pobre, se tenho 
rua, compra um exemplar. Eis o sangue branco, mais valiam 
Ea coices da miseria, as rações 
SUBi ae a quatro soldos, os colarinhos 
Reapareceu o Grito do Povo. y 


— Peçam o Grito do Povo CEDO GSS DS dad 


ara os suburbios. Fóra da materia não ha Beleza 


Ta é | possivel; 
Ea Vi Grito E Povo Tá as mais altas concepções de Beleza 
por Jacques vingiras 'metafisica não são sinão fórmas dos 


Só se ouve isto e o vende- sonhos de nossa propria carne, embe- 
|lecidos pela Ilusão, como as n 
— Quer o ultimo, cidadão ? que se evantam do pantano sãoembe- 


: A sro egadas e coloridas pelo Sul; 
Para o cidadão, são dois sol-| à mais alta Ilusão metarsica, que 


dos, diz ele rindo : na verdade, é Deus, os homens acabaram por dar 
isto vale-os! 'os lineamentos plasticos da “Beleza 








as j | | Humana, e fizeram-no Homem; 
Vejamos ! : | todas às crioçóos de além-tumulo 
1 26 de março. (são prol: amemos de nossa ideia de 
i: | Beleza material; 
«Que dia | | prod isso, Os muçulmanos crearam 


«Este sol tépido e claro que 'as huris e povoaram com elas o seu 


se, preparando-se para esma-|doira a boca dos canhões, este paraiso; 


gar, como afirmam, o espirito 
moderno. 

Que todos meditem e não se 
deixem ficar na inacção: o ini- 
migo é do numero daqueles 
que não poupam o adversario. 

Velemos pelas liberdades 'do 
seculo, pelo livre-pensamento, 
a mais bela conquista da gran- 
de Revolução ! 


a:ioma de ramilhetes, o arrepio | e, os monges do cristianismo, mais 


irs in espertos, inventaram os anjos e povoa- 
des bandeiras, o. murmario | ás com a Beleza desses adolescentes 


desta revolução que passa, tTal-| os seus céus hipoteticos ; ; 
quila e bela como um rio azul;| porque nada ha fóra da Materia, 
estes frémitos, estes clarões, |que é o unico Deus; 


"| É tanto é assim que em sua Impotencia 
estas fanfarras de cobre, estes as religiões espiritualistas, não que- 


refiexos de bronze, estas laba-| pondo confessar que a Materia é Deus, 
redas de esperanças, este per-|acabaram por dar a Deus as fórmas 
fume de honra, ha nisso com |da Materia, 


que embriagar de orgulho e vargas Vila. 


Wir 











t 


as humi- |zando por alguns momentos o pano 
verde, e vão aos lugares mais escusos 
e mais escuros da cidade, que hão de 
ver homens e menores que a falta 
de trabalho atirou para a vadiagem, 
disputarem entre si os restos de co- 
mida que lhes é dada pelos | 
rantes ao fecharem as suas portas. | 


Ha mais de um seculo, dizia Mi- | 
“ «Para se poder viver hoje | 


postiços de cartão, 
lhações inumeras. 
Ao menos tinha a gente o 
rude prazer de se sentir o mais 
forte no paiz do infortunio, de 
ser— sem grande gasto de co- 
ragem e por ter aprendido latim 
— o grande homem da pobre- 
tagem sombria. 
eis que, nesta hora de rabeau: 
evasão, me vejo como que nu |só ha tres meios: ligo, 
diante de meio milhão de ho- |salarisdo ou ladrão! Pois ainda 
meis | que aram |hoje, na capital do Brasil, paiz novo, 
em'“armas para ser livres e |fertil em tudo, «essencialmente agti- 
á não mais se estoirar de cola», como dizem, quem quizer vi- 
ome... apesar do trabalho ou|ver ha de ser uma destas tres coisas ; 
por falta de trabalho ! porque está livre de perseguições 
Tu estoiraste de fom:, Ving- [dos sMomens bafejados pela sorte. 





ras cr 
es da Jgreja 





Ser mendigo, as- O) que a humanidade deve à| Carlos Magno, 


religiao do Cordeiro — 
9.718.800 vitimas sacrif- 
cadas “ad majorem 
gloriam, pelo crime de 
- pensar — Nao é por falta 


A LANTERNA. 











Total... 9.718.800 viti- |fazor seus deveres fisicos e morais. 


mas. O individuo, em ca tem a 
* O total, acrescenta: Voltaire, só obrigação de rezeber todos 08 meios 
chega á soma de NOVE MILHÕES, 


qu a colectividade para isso ha de 
SETECENTOS E DESOITO MIL E OITO- | fagilitar-lhe. e ts 
CENTAS pe:soas assassinadas, afo-] Estes deveres é obrigações iden- 
gadas, queimadas, despedaçadas ou jtibas produzem a igu , OU seja 
enforcadas pelo amor de Deus uma relação sozial tão absolata que 
Nesta conta esqueceram-se DU=|exclne todo outro vinculo, inclaso 
ZzENTOS MIL saxões mortos porja liberdade. ur ru 
afim de: persuadir Em consequencia, - o “concurso 
aos outros a excelencia do cristia- | cons “iente, - identico -e obrigativo de 
nismo; todos na perfeição de todos deve 
re 86 VINTE MIL, Nas ge ser a fórma unica da vida humana. 
ras papas contra papas e de se i 
Bisços; é Ned “poneo: (TrRaDUCçÃão DE Pithagoras). 
A maior parte dos historiadores | SWSNS=S=S SN SNS SIS 
concordam, e dizem, que à loucura |———=>=">—>————"""—"—— 
das cruzadas custou a vida a DOIS 


E o 





ssmuímímíãíãíã 


de uma ácção conjunta; E isso foi 
conseguido sujeitando todos os te | 
mas á ampla discussão dv Congresso, 
cujas resoluções, redigidas durante 
os trabalhos, são o resultado da 
livre troca de ideias dos que nele 
tomaram parte. 
Nesse cho que de opiniões houve 
sempre a mais absoluta liberdudo 
de exposição. “Todos puderam falar - 
as vezes que julgaram precisas para 
esclarecer a sua maneira de ver 
sendo ouvidos com a maxima aten- 
ção e com o respeito devido. A 
Binguem foi restringidá a faculdade 
de palavra, e como próva disso 
basta dizer que foram sempre re- 


jei de encerra- 






tras, e andaste quase sem tra-| Mas, dirão: esses cidadãos tambem 
balho durante quinze anos. Ti. [são perseguidos... pela policia. São, ' 
veste que pensar nv remedio | mas por modos brandos ; senão ve- 
contra a fome e então, nos jjamos: De vez em quando os men- 
momentos duros, tiveste que |digos se tornam mais importunos 
ruminar os artigos frescos dum |com as pessoas da situação. Co- 
codigo de justiça humana. meça então a tal senhora policia |, 

trazes tu de novo, do * dar-lhes caça, conta-lhes a feria, | 


fundo da tua mocidade hor- | mas, depois, lembra-se que tem de 
rivel ? lhes dar o feijão-e manda-os pas- 


Responde, pobre de ontem ||scar depois de nte que | no ventre, disputavam entre si o € , 
Possa responder mostrando | não deem os ngaido gar bispado de Cartago. Os cristãos dos |º Languedoc, muito tempo coberto | rante os sete dias de duração dos 
pe poros pico Caco: fo e ag iriiogiddos ps SPO gp so pes e ha palss a cincas da lognairas, ratio apos do Congresso, quasi que 
a lingu EMEA moderação em uzir o adas , Ê amos resumir as nossas notas 

las tesouradas da censura im-| passear e divertir-se á vontade, OU), moro dog mortos à DUZENTOS. | radures, depois de Gregorio VIT, |transcrevendo as reforencias n eles 


de boa-vontade que Roma" jr mõôrs de cristãos; reduzamos a 





























































] O 2.º Congresso Ope- 
oje deixa mar ta etade, UM MILHÃO, é não . pus 
ra "o e Raio oe O dcaliisds mortos pe- rario Brasileiro 


los cristãos. ado ms 
No ano 251, Novaciano disputava | A cruzada dos mouges-cavaleiros | Ligeiras notas sobre o im- 
digoidade de papa ao sacerdote | com espadas, que destruiram todas portante certamen 
»rnelio. No mesmo tempo Cipriano, |às costas do mar Balgico, pode proletario 
e outro padre chamado Novato, que | chegar, pelo menos, a CEM -MIL E 
tinha morto sua mulher a pontapés | mortos. É; Os seus trabalhos — Com 
Outro tanto pela cruzida contra | referencia ao que se obsérvou du- 


Todas as resoluções foram toma- 
das quando já so consideravam os 
temas suficientemente discutidos q 
satistatoriamento esclarecidos. 

E para que os resultados obtidos 
representassem o esforço geral, fo- 
ram lidos durante as reuniões, re- 
pesar nas actas é depois publi- 
cados todos os pareceres, moções 
declarações de arg af x 































: ado, isto a / E : ê à 

perial. quando sabem que está bird No ano 313, os cristãos assassi- Só contaremos TRESENTOS Mir. feitas por alguns digrios. Se de ampla liberdade foi, assim 
Reflectir | Estudar! é, quando tem dinheiro ; sd a naram o filho do imperador Galerio;| No decimo quarto seculo, o gran=' O jornalista Pinto Quartim, que | regimen das discussões do Oongregio, 
ndo 2... pois de uma rigorosa bu assassinaram um menino de oito /|de scisma do ocidente cobriu ajhavia apenas quatro dias chegado [outra ndo foi a .feição de suas 


des End 
“Não houve ali um voto que não 
fosse dado com consciencia: não 
houve ninguem que pradominasse 
nas votações, por prestigio pessoal“ 
— diz um dos articulistas citados. 
E diz tudo. Que nem um só dos con- 
gressistas votou inconscientemente, 
demonstra a votação nominal teita 
quando surgiram duvidas sobre à 
resolução de um tema. 

E toi só, pois na ocasião das 


anos, filho do imperador Marimiato, | Europa de cadaveres; redusarios ajao Rio, 
e uma filha do mesmo imperador, | CINCOENTA Mit as vitimas da rabia | Diario 
de idade de sete anos; a impéra: papale. eo À E 

triz, sua mãe, foi tirada violenta - | O suplício ds João Hit o do) porosa limitou E 
mente do seu palacio, é arrastada | Jeronimo de Praga, faz muita honra | cuidada organização do Congresso, 


com aa suas mulheres pelas ruas |20 imperador Sigismundo, mas cau- ja elevação com que todas us opi- 
niões, ainda as mais contraditorias, 


jochia, e a imperatriz, seus |8ou a guerra dos hussistas, durarte ain tra 

filhos” é as suas melhores * foram |& qual podemos ousadamente contar spaito au A corainidada Fo 
lançadas no Oronte. Não se assas- caro E GiRcoRirE A altar | congressistas. 
uma familia assassinatos de Merindol e é | : 

impera ur, sr esa | o Obs cão pousa coa É ita | o Cori, Lnçs, dus armar 

e sem que estes | disto; vinte e duas grandes aldeias | tamento og trabalhos do Con- 


Caido o imperio, veiu o Prus- bolsos e etc., despedem-no como 

- siano : o Prussiano, Trochu, | quem diz: — até á primeira! Os 
Favre, Chaudey, o 31 de ou- assalariados são os que estão de me- 
tubro, o 33 de janeiro |... Dava |lhor partido, porque fazem serviço 
bastante que fazer não morrer |por conta do sr. deputado Fulano, 
- de frio ou de inanição, e visar do sr. senador Sicrano ou de qual- 
a Defesa nacional, fazendo ao | quer chefete politico de um qualquer 
mesmo tempo face ao inimigo ! | districto; portanto, teem carta bran. 
Sempre na brecha, de acalála ca para fazer o que lhes aprouver. 
ou na vanguarda!... Já vêem, pois, que os suicidas 


Ora vão lá pesar tcorias so=|são os que querem trabalhar para 
fo teem aonde alugar 


E peço um | artigo no 
minense, do qual recor- 
tamos este periodo : 





ciais, quado caem desses ara- comer f n : a De alguns subditos fieis, : 
nizos de ferro no prato da ba-|o seu braço e não qu “| subditos feis não atravessem alguns queimadas; meninos e mama lan- beotaménio. vm trad EO vê id Lai Mg 
lança! téncer a este trio, dizem adeus ao assassinos; levamos ainda o numero cados ás chamas; raparigas violadas pá asi de peidos ps derpah 8 à Todos à VONtAdES do porcas 


e cortadas em quartos; as mulheres 
velhas, que já não prestavam para 
nada, é que se faziam saltar cem 
polvora, que se metia nos dois ori- 
ficios; os maridos, os paes, 08 filhns 
e os irmãos tratados com pouca 
difereuça da mesma maneira; tudo 
isto só chega a DESOITO MIL, 6 é 
bem pouco. 

A Europa em fogo desde Leão 
X até Clemente IX, a lenha enca- 
recida em muitas provincias pelt 
multidão das' fogueiras o sangue 
RL ararto: 
eg os algozes nadas as Visa dice: na 


161008 to 60 TR 
tãos assassinados por cristãos, o 
que não faz mais x PEA o o Holanda, na Alemanha, na França, 


CENTOS por ano, O que é muito e mesmo na Inglaterra; o dia de 
m o. 


ressaltada das discussões, quasi sem- 
pre prolongadas, e nas quais talvez 
nenhum delegado deixou de parti- 
cipar, pela palavra ou por meio de 
pareceres ou declarações de votos 
esgritos e lidos oportunamente. 


E' certo que acaloradas se tor- 


mundo. 

Por isso, na actualidade, para se 
3 viver sem ser incomodado e comer 
a horas certas, tem-se de ser meo- 
digo, capanga, assalariado de poli- 
tico em voga, ladrão protegido... 
ou padre — que Mirabeau se havia 
esquecido de indicar...  |sangue. 

PRE A consubstancialidade pôs o im- 

Felix reira. . 

atenção a imprensa diaria, havemos perio em fogo por rig É rap 

dever queela enumera, e com grande | Ls or eos OE GIHCOHOS paso À og Eado RÉ bobos 
me, grande quantidade de suici- Dbi fio dd A o ii aa atlas Ro pise dirt 
rm 4 “oras . , AG =P 7 r ESENTO: » 

capital. Os redactores encarregados (ps À y. 5; E 


- dessas secções comentam-nos a seu : 
Ms p, 
ás dd) 
Iconoclatras, não custo: certamente 


modo, sem indagar o porquê, mas 
O QUE VAL PELO MUNDO 
— menos de SESSENTA MIL vidas. 


tendo sempre em mira fazer litera- 

tura a gosto do povinho... Cronis- 

tas-ha que chegam a levar seus co- 
Besonha internacional do mo-| À imperatriz Teodora, viuva de 
vimento anticlerios), livre-pen- | Teofilo, fez assassinar em 845 cem 
sador e social é é é + &|MIL maniqueus. Foi uma penitencia, 


Júlio Vallês. 


dos mortos à DUZENTOS. 
Durante o scisma dos donatistas, 
na Africa, podem se contar ao me- 
nos QUATRO CENTOS de pessoas 
mortas com paus, porque os bispos 
não queriam que se fizesse uso da 
porque a igreja aborrece 0 


Temas importantissimos foram dis- 
cutidos luminosamente por simples 
e rudes trabalhadores; teses de alta 
sociologia foram abordadas por esse 
Segundo Congresso Operario Brasi- 
leiro; resoluções de maxima impor- 
tascia foram votadas; e tudo isso 
passou completamente despercebido 
ao mundo burguez, embriagado como 
vive na mais requintada das orgias, 
Fossem assistir áquelas: discussões 
os nossos politicos e: ficariam com 
inveja da cultura dos uperarios ou, 

elo menos, com vergonha de serem 
políticos. Nfo houve altum voto que 
pão fosse dado com consciencia, não 

ouve ning predo sse nas 
votações, por prestigio pessoal, e, se 
argumas vezes as discussões estive- 
ram acaloridas, jámáis deixou de 
reinar por m, não” se: ouvindo um 
qualquer loesto de congressista para 
congr.-. sta, €, sequer, -Se motava a 
preocupação de vencer nas votações, 
por maioria. Cada um dos delegados 
estava empenhado em aprender o que 
não sabia e em esclarecer aos outros 
os assuntos que estudara. 

E, em oito dias, foram discutidas 





11 
ARDER convicções dos delegados eo seu 
Gonsiderandos esforço para sustenta-las. Lamenta- 
vel seria se assim não tivesse acon- 
tecido e se as deliberações tomadas 
fossem a resultante de simples vo- 
tações. 









Verdade é tambem que nas dia- 
cussões se destacaram alguas dele- 
gados. É haverá”congresso em que 
tal não aconteça? Sempre ha uma - 
minoria composta de elementos aoti- 
vos que, polo seu traquejo, pela 
pratica já adquirida, pelos seus 
conhecimentos, se salientam mos de- 
bates. Isso, porêm, que não nos 


Lo 
a 


S. Bartolomeu, os assassinatos d>s 
Valdenses, das Jevenas, da Irlanda, 
tudo isto deve chegar ao menos a 
BOIS MILHÕES. . 


A disputa dos Iconoclastas, o dos 
mentarios a tais actos para o hu- 
morismo, no intuito, talvez, de di- 
vertir o Zé e fazer jús ao magro 
niquel do mesmo... 


ESEScARIcata 





Ha tempos, se bem me lembro, : E materias que os nossus Congressos 
houveum que, na esperança de melhor que o seu confessor lhe tinha orde- C re do filos ofic O | Lesis! ai Ee não seriam capas de | Parece um mal, verifica-se em todos 
cavação, tentou indagar, por meio Hungria nado, porque ele estava apressado, - abordar, quanto mais de discutir, em | 08 congressos, por mais extremados 
de entrevistas a medicos, as causas do de a PE e que só se tinham enforcado, em- um ano de trabalhos tumultuarios. [que possam ser “os principios de 
nversões = - 
aumento que se notava dia a dia nos Pc | palado e afogado VINTE MIL. O limite da investigação do es-| Inegavelmente valiosas são essas seus componentes, 


da ia vêem-se é é 
«actos de desespero», como dizem as pai fi o il ada por terem Que martires não teem tido a, 


mais das vezes. As respostas foram dnerido sair a dti grega nuas sciencia e o livre-pensamento! 

desencontradas. Uns opinevam pelo |(unida com Roma) e voltar à Tell=) Frimatia, a mulher ilustre, é es- 
calor excessivo, outros que era por End doeia à; RIPIoAEROR pOr teus quartejada numa igieja; CHiordano 
isto, por aquilo, enfim, não se chegou Bruno sofreu as tortaras da inqui- 


; Na primavera de 1913, os aldeãos 4 a 
a saber com verdade quais as cau- | de Tie Emite ao advogado |sição durante dois anos e terminou 


sas. E os seus leitores não tiveram | Vegu, que verificou pessoalmente tra-la vida na fogueira, em 17 de feve- 
o gosto de uma solução em que a | tar-se de um puróô movimento reli-| rairo de 1600; Campanella foi 


sciencia dos esculapios cariocas lhes | 8ioso: Mas, convencido de que SÉ | torturado sete vezes é vivon vinte 


, Afirmasse categoricamente que essa | deãos da ocupação militar, aconse-/6 8'te anos numa prisão; Vanini 
“nova epidemis era devida a umé só | lhou-os do seguinte modo, em reu-|foi condenado pelo parlamento de 
coisa, Tolosa a morrer queimado, em 9 
nado.. de fevereiro de 1619; Galileu via- 


Ora, como nestes ultimos diaslassim o querem O rei, a nação, a |Sº obrigado a desdizer-se perante a 
teem sido noticiados, ás dezenas, tais | patria ! Deveis ceder. Na minha qua- | inquisição, em 21 de junho de... 
casos, comecei a le-los e pude ve- | lidade de defensor vosso, não posso | 1634; Savonarola, o padre exemplar, 


- | dar- lh elho. ioi : elementos infinitamente diminutos |tes em outros meios e tolos alheios 
rificar que, a não ser raras excepções, | “Sa ço. morreremos ? pergun- É grip rare ig dra de com relação ao conjunto Eternidade. |ás prevenções peculiares aos parla- 


todos os que davam cabo da vida | tou o decano da assembleia. Ea a o à Esse todo perpetuo é a existencia | me i a 
faziam-no por estar desempregados,| — Sim; morrereis ou tereis que | foi queimado vivo em Paris; Damião | mais ela pd se póde com- rrigio o io Ds ncartsa 
vivendo, portanto, na miseria. Da es-  Cinlárar, ei os vossos lares, aj de (res, o sabio portuguez, mo:reu | »reandor à demonstrar. cios de oratoria mas para discutir 
tatistica que fiz, por alto mas que 9 A PERI GÁl to envenenado no convento da Batalha, |» à grande existencia, valgar-| assuntos de grande importancia 
afirmo estar certa, apenas 5 ojo (se | Alguns dias depois, podia Romalem 1573; o nosso tragico Antonio ide 2 
ta, ape lo (8º) gloriar-se do submisso regresso ao | 7 dE ando bre mente chamada Deus. servindo se para isso unicamente dos 

tanto) eram motivados por paixões | aprisco de nove mil ovelhas tresma- sn a su pone pao, e seus conhecimentos, logico era que 
numa fogueira em Lisboa, a 18 de * + o fizessem sem a 116nor restrição, 


amorosas ou coisas semelhantes, mas | | = “ TE 
postos quasi sempre «fora de perigo» uem suponha muito distan- | outubro, Do concurso universal á perfeição para que as suas deliberações não 


te a idade média... Quantas é quantas vitimas não 


: Por isso não está em harmonia com 
o bom-senso atribuir o intuito de 
coacção aos delegados que sempre 
sustentaram o principio da neutra- 
lidade do sindicato em questões 
politico-partidarias, religiosas vu 
filosoficas, porque então, admitindo- 
se essa criterio, poder-se-ia dizer o 
mesmo daqueles que, com igual 
firmeza, se esforçaram-por dar 4 
organização a finalidade do comu- 
nismo-libertario. 

Cada qual sustentou com calor 
e intransigencia a tese de que era 
partidario. Entretanto, sempre rei- 
nou o maxima ordem e todo acata- 
ment> pelas opiniões por uns e 
outros expendidas. 

Um unico incidonte foi registado - 
durante o Congresso e esse mesmo 
de caracter pessoalissimo e alheio 
a qualquer questão de principios. 

E' conveniente relata-lo para que 
não restem duvidas. Foi na primoira 
sessão. Debatia-se sobre o tema que 


pirito humano é a eternidade da | opiniões, insuspeitas por serem de 
materia, do tempo e do espaço. | pessoas que ao Congresso assistiram 

Todos os seres são coeternos. na qualidado de assistentes. Entre- 

Só a fórma é temporaria; em |tanto, forçoso é entrar em detalhes 
consequencia, o que desaparece não | para que destas notas não ressaltom 
asaba, transforma-se. quaisquer falhas. 

As transformações (inclusivô as; Comecemos, pois, registando a 
imperceptiveis por sua pequenez ou | acertada determinação que poz de 
por sua imensa grandeza), são su-| lado a limitação de-tempo para os 
cessões de fórmas encaminhadas á oradores, como comumente se usa 
perfeição. em outros congressos. 

Sendo tudo eterno, essa perfeição| E não podia ser de outra fórma. 
futura não tem limites. Tratando-se de um convenio de tra- 

Tudo que existe, inclusivô a/brlhadores, de habitos eimples, 
humanidade, é um <onjunto de | despidos das ocas vaidades dominan- 


isto é, a um facto determi- | nião pública : 
; — O paiz inteiro deseja que re- 
gresseis á religião que abandonastes : 





porque apenas queriam... fazer fita ilimitada deduz-se que a humani-|fessem o resultado de um trabalho i i 

j iri igi à E ; r resso. À discus- 
——-para empregar a já celebre giria Russia x a ne poco ode mtadis dito Pod um” com: | feito de afogadilho. ; egos o bem ci da pass 
popular... Ouutek do pedeas ontonaRn oltaire a conta dos que) junto de leis fisicas e quea huma-| Outro facto tambem digno de horas, já havia vencilo a meia- 


noite, Notava-se que um cert» can- 
caço a todos começava a dominar, 
quando tomou a palavra um dele- 
gado que já havia falado demorada- 
mente. Um outro delegado, numa 
intempestiva interrupção, ' observou 
que ele se estava alongando demais. 
Dois outros delegados, companheiros 
de representação do orador, protes- 
taram contra esse acto do impa- 
ciente interruptor. Intervieram ainda 
outros congressistas procurando so- 
lucionar o caso, pedindo calma. 
Interveiu tambem o delegado que 
presidia, propondo que se suspen- 
desse a sessão, visto já ser avan- 
jgada a hora e estarem todos fati- 
gados. Assim, no dia imediato, mas 


Brasil, era necgssario conhecer o | descançados, havendo tolos ponde- 


Isto demonstra-nos, portanto, sem | Em resposta & . morreram para gloria de Deus, e |nidade espiri nota. E” costumo estabelecido para 
entrevistas os homens de sciencia, | russo, Memaratos polacos parada achou NOVE MILHÕES, SETECENTOS SoNjaNtO de: as cds tea 4 nm quasi todos os congressos ão 
A et crescente numero de suicídios priest hs graça debad so E ai be? DE mto Pes-| As leis fisicas derivam -se da na-|rem os debates das questões aos 
o &s más condições de vida que mostram tão pouca rcaces! ds Sons, reduzindo de boa-mente, UM |tureza material da humanidade; as | pareceres, relações ou meuoriais, 
po Pp 
- que se gera Os que co- convicções religiosas e já que pre- terço, sos fa a sl &s leis imorais, das necessidades do | anteriormente preparados e apre- 
m es 9 - y a =| a) ; a - 
es nba A be E Do pelas Roda as Eta ninar cala ghieis rã 
frase: «No Brasil ni oficial tsarista; mas, enfim, estão no Poa E njugadas, as leis fisicas e mo- preende-se que tal se faça em con- 
se: «No Brasil ninguem morre de | sa, direito. , Eis em resumo a conta de Voltaire : rais asseguram a realidade da|gressos onde se disentam assuntos 
fome», tão usada pelos pairiotas. A policia, porêm, procura tirar! Ássegura-se que a inquisição tem perfeição relativa. d dentes do cuidadoso estudo d 
set pe R E po » e viva. ependentes do cui e 
pa ué ese ão pessimista nsga ecoa criar prt io a e ueimar QUATROCENTOS MIL Tudo é solidario na obra univer- | especialistas, mas não om uma rou- 
É ago $ v egia a ; ma6 fogo | otite a cabe a q RSRS viduos. Reduzamos ainda isto a sal. 0 individuo-materia e o indi- |nião de trabalhadores empenhados 
pa ' dç ; so beba de | acto: Dis padres catolicos, são estes nua: DUZENTOS MIL. | viduo inteligencia se completam por|numa luta em que não ha directo. 
nara Too ças ra-| levados aos tribuneis e submetidos a e as bispo espanhol, e, meto do conjunto universal, da|rese cujo desenvolvimento depende 
por eras onça A cas e pes ras Pd : ad Prenda É e ço ocular, atesta que se mesma fórma por que esto se com- | da acção consciente e da actividade 
gta emp ão abs d Ptsirecea eta for: NIRD So its o a Jesus DOZE MILHÕES | pleta por meio do individuo. - de todos e de cada um dos ele- 
q poa o seu lero padres catolicos polacos podem | 48 naturaes do novo mundo. Re-| Os deveres fisicos e morais da | mentos nela interessados. 

Porque o miseravel salario que ga-| conhecer praticamente o travo amar- duzamos a CINCO MILIIÕES. humanidade devem ser satisteitos! Precisava-se saber da vontade 

nais quando rage vai todo para jo das por ões que os seus co-| Reduzamos, com a mesma eco-|pela humanidade mesma, em cada dos trabalhadores associados do 

proprietario do tugurio que habi-| leg ato a Boca nhE CSÊS» | RODA, O numero dos mortos du- | uma de suas moleculas-homens. 

Ernsad a guerra civil do Japão; . Exactamente por isso, a huma-;seu modo de encarar ns questões rado melhor, seria retomado o 
lhes es m ser QUATROCENTOS MIL, eu |nidade está obrigada a pôr 'o indi- | que lhes estão afectas prra poderem debate sobra o assunto. À pro,osta 


tem! Ou, então, deem-se-ao cuidado feno por exemplo a Espanha ou a 
de abandonar a horas mortas da noite Vesdade seja que a lição não 
de emen TRESENTOS MIL. viduo em condições de bem satis-'ser estabelecidas as bases seguras foi aceita e entro vivas ao proleta- 


os salões dos clubes elegantes, dei-| servirá es. 


. 








- vocavam à sua reco 





riado-e no som da doternaciqnai,| Aos grupos racionalistas =sem contestação o pr ncipio da li- 


terminou cordislmente a reunião. 
Como »e vê, toi un incidente de 
exclusiva responsabilidade -do dele- 
gado que o provocou é que, talvez, 
foi no Congresso o unico e carack - 
risco representante do corpurativis- 
mo interesseiro A grid A 
mais ninguem se poderá atribuir à 
responsabilidade desse facto, aliás 
sem importancia, como demonstrou 
a solução imediata e satisfatória que 
eg al 8 
largo cito de tolerancia, de res- 
peito mutno, de elevação de prin- 
cipios que presidiu os trabalho: 
do 2.º Done Operario Brasilei- 
ro, basta ler as suas acertadissimas 
resoluções, nas quais sé aconselha 
seja a mais -ampla liber- 
dade ao individuo no sindicato, 20 
sindicato na federação e à federa- 
- ção na confederação. 
e ia 


a IPO PPPOCOIPCLOCI LAÇO 


ii 
PEDRO TEOFILO 


Dóe-nos fortemente o coração quan- 
do nos chega a noticia do ip xe 
ciménto dentre os vivos de algum 
batalhador que conosco tenha parti- 
lhado dos embates e das surpresas, 
des alegrias e dos desconsolos da 
Causa Santa por que lutamos. E mais 
cresce a nossa magua, quando « ven- 
cido pela morte é um combatente da 
vanguarda, sen  desmorecimentos, 
sempre cheio de entusiasmo. afrontan- 

"do sem temor todas as dificuldades e 
“conttatempos que lhe pudessera advir, 
pas fincar bem alto o pendão do 





E era assim o camarada Pedro 
Teofilo, que ha algumas semanas, 
ndo noticia que só agora nos 
foi comunicada, morreu na cidade 
mineira de Sete Lagoas. - Esta triste 
nova veiu confranger-nos O peito. 
Conheciamos Pedro Teofilo e sabia- 
mos o quanto de entusiasmo e de 
sinceridade lhe vivificava a alma de 
verdadeiro e incansavel trabalhador, 
tanto no terreno do livre-pensamento 
e da emancipação da classe operaria 
como nos rigores da oficina, donde 
tirava o necessario sustento para à 
sua amada familia. Era ferreiro. Mas 
apesar de exercer uma profissão tão 
material e apesar de ter sempre con: 
vivido em meios onde as classes tra- 
balhadoras permanecem num verda- 
deiro atraso quanto aos seus direitos 
e to ás questões que a afectam, 
Pelro Teofilo éra um estudioso e um 
operario consciente. Discutia com 
conhecimento ..e com argumentação 
elevada os problemas sociais, princi- 
palmente o problema religioso. En- 
tusiasta € não temendo ferir susceti- 
“bilidades e despertar malquerenças e 
perseguições mesmo, levava á parede 
constantemente os carolàs que pro 
nhecida e franca 
irreligiosidade. Vivia da sua honrada 
profissão, que o tornava independente 
e altivo para externar publicamente 
as suas opiniões. Comtudo, num meio 
ainda eivado de preconceitos, Pedro 
Teofilo fazia-se respeitar e estimar, 
pelas suas maneiras distintas e pela 
correcção do seu proceder como 
chefe de familia e como cidadão. 

A causa da emancipação humana 
entre nós perdeu um paladino, embo- 
ra humilde, encorajado e de valor. 

Nós da Lanterna, que muito con- 
sideravamos Pedro Teofilo e muito 
lhe deviamos, lamentamos sincera- 
mente a sua morte e apresentamos 
à sua distinta viuva e aos seus que- 
ridos filhos os nossas condolencias, 
desejando que continuem a seguir, 
como seguiram até aqui, os ensina- 
mentos e os exsmplos daquele que 
hoje choramos. - 





“POSTAIS DE FERRER 


Recebemos uma nova remessa 
de postais. com o retrato de 
- Francisco Ferrer, que são ven- 
didos a 1$500 a dugzia. 

Só serão atendidos os pedidos 
acompanhados das respectivas 
importancias. 











FoLHEriM DA LANTERNA qy 
* CARLOS MALATO 


Tradução especial para” Canterna! 
PRIMBIRA PARTE 
O filho: de Torquemada 
CAPITULO VI 
Salvo-se quem pudor! 


de Santafierno, arremessavam para 
o pateo tudo o que era de pêso ou 
volume consideravel demais para o 
poderem moter nos calções. Quando 
descessem, lá achariam tudo e le- 
variam o que valesse a pena. 

não perden tempo a exa- 
minar aqueles despojos; apenas, 20 
passar, se apossou duma corrente 
de cobre doirado, cuja extremidade 
saia dum saco entreaberto. Essa 
corrente servira por certo para sus- 
pender dó teto alguma lampada 


N t 

































































to; para se aquilatar do 
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: 'e de conscienci ; ais hel py 
AOS ESPIRITOS LIBERAIS quista do espirito. moderno, infeliz. 


| “DE TODOS OS PAISES 


Flagrante | 


“O Conselho Geral da Federação 
Internacional do Livre Pensamento 
faz um apelo ao vosso concurso 
para a defosa da liberdade de con- 
sciencia, a todo momento violada 
nu maior parte dos paises, Uma 
serie de factos recentes veiu colocar 
esta questão no primeiro plano. 

Ha dois mezes denunciámos as 
perseguições exercidas contra os 
livres pensadores tchequesna Austria, 
enquanto que na Russia o caso 
Beilis, ressuscitando a velha calu- 
vis dos crimes rituais atribuidos 
aos judeus, lembrava os mais som- 
brios dias da Idade-Media. Na 
Prussia e em uma parte do resto 
da Alemanha, a instrução confes- 
sional continua a ser obrigatoria 
para os filhos dos dissidentes. Na 
Espanha, não se vin condenar a 
seis inezes de prisão — a interven- 
ção do perdão nada tendo mudado 
quanto á injustiça cometida — um 
ecronel protestante, por ter recu- 
sado agsistir u uma missa do 
Espirito-Santo ? Na Belgica, um 
soldado foi condenado a oito dias 
de prisão por ter recusado apre- 
sentar armas ao “Santo-Sacramento*. 
E até na liberal Inglaterra condena- 
se, por “blasfemia*, a quatro mezes 
de “hard-labour* (trabalho forçado). 

Porêm é sobretudo na Hungria 
que o fanatismo se mostra em toda 
sua ferocidade. 


O ano passado, os habitantes de 
um certo numero de aldeias rutenas 
do distrito de Matmarosch — 
Ceiget abandonaram a religião grega 
unida (uniste) para voltar á orto- 
doxia que praticavam os seus ante- 
passados, antes que os jesuitas 
tivessem logrado, pelos seus meios 
habituais —- a manha é a violencia 
— liga-los indirectamente ao cato- 
licismo. 

+ O fanatismo clerical não pôde 
suportar esta deserção, e viu-se — 
cousa incrivel — em pleno XX gse- 
culo, repetir-se ns dragonadas do 
XVII, Acantonaram, nas aldeias que 
se tinham retirado da Igreja wniate, 
tropas que lhes fizeram passar por 

a especie de verames e os redu- 
giram á miseria, de tal fórma que, 
no mez de maio passado, nove mil 
dentre eles, av que relata o “Pesti 
Hirlaps*, não vendo mais ottra 
esperança de salvação, voltaram á 
Izroja grega-unida, Contra os mais 
obstinados intentaram-se processos 
por “crimes de alta traiçãos, e 
foram lançados na prisão duzentos 
destes infelizes, homens e mulheres, 
acusados de conspirarem a favor 
da reunião do seu paiz á Russia. 
A acusação não apresenta nenhuma 
prova, porêm para salvar as apa- 
rencias no estrangeiro, o governo 
hungaro teve a audacia de mandar 
a toda a imprensa enropeia infor- 
mações mentirosas relatando falsas 
citações do orgam dos dissidentes, 
a “Buskaia Pravda*. 


À acusação foi mantida contra 
uma centenu de prisioneiros. No 
intervalo, uma- mulher morreu e 
quatro homens foram atingidos por 
alienação mental. O processo dos 
sobreviventes está sendo discutido 
neste momento. 

Estes factos e muitos outros, mais 
ou menos graves, mostram quanto 
é necessario que todas as pessoas 
de coração, todos 08 espiritos imbui- 
dos das ideias de progresso se un'im 
para que se possa chegar a que, 
nos costumes como nas leis, treine 








massiça. O capitão pôla ao pescoço 
como se fosse um grande cordão. 

- - Como oiro a hei-de vender 
mais tarde, pensou ele. 

A ponte levadiça estava baixada : 
Diego e seu companheiro precipi 
taram-so para ela. 

— Vitoria! exclamou gloriosa- 
mente o velho guerreiro, brandindo 


instante depois, estavam 
ambos longe do campo de batalha. 
Os bandoleiros não deram pela fuga 
dus dois bon:eas, ocnpados como 
estavam com o-saque. 

« Naquela noite de patuscada, fisara 
descida a ponte levadiça do castelo, 
o que permitira a Olivar penetrar 
tam repentinamente até junto de 
Santafierno. Os servidores, alegres 
somo o amo, não tinham reparado 
em tal negligencia, o assim os sal- 
teadores tinham seu turmo en- 


trado na praça com à maior faci-, 


rdade de pensamento, de palavra 


ménte ainda inacabada. 
Bruxellas, 28 de jrneiro de 914. 


Pelo Conselho da F-deração Inter- 
uacional do Livre Pensamento, 


O “Bureau! PERMANENTE: 
O Presidente: Guillaume 


cretario: KEugêne Hins; os vice- 


presidentas: George Lorand e! 


he 


A LANTERNA 


Escola Modema do S. Paulo 
A testa do 18 de abril 


Espera o Comité da E. M. 
qr todos os companheiros de 
- Paulo e do interior se es- 
forcem por mandar imediata- 
mente objectos para a mesma, 


que poderão ser entregues na, 
f. [sua secretaria, no largo da Sé 
Reitor da Universidade Nova; o/N. .5, segundo. andar, ou na 


e das duas escolas, nás ruas 
iiller, 74 e Saldanha Mari- 


Emile Royer, deputados; os mem- Rho, 66. 


bros: Mme. Mélanie Janssens, 
“inspectora do Orfelinato Racio- 


| 
I 


$ 
+ * 


nalista; os srs, Houzeau de La- ” Aos companheiros que se 
haie, senador ; Modeste Terwagne, subscreveram como contribuin- 


deputado; Lucien 


Vertongen, tes da 


Sociedade Escola Mo- 


secretario-geral do Livre Pensa derna e que ainda não paga- 


mento 
senador, 


Belga; 





CSS SL SS A 
A CRIMINALIDADE GLERIGAL 
Um cADASTRO EDIFICANTE — ATEN- 

TADOS AO pupor — MAUS 

TRATOS CONTRA VELHOS E 


cRIANÇAS — BURLAS 
E FALSIFICAÇÕES 


Não deixa de ser interessante a 
estatistica das condenações d-creta- 
das pelos tribunais franceses, durante 
o ano ds, 1900, contra padres, frades, 
freiras e aderentes. Os crimes em 
maior numero, perpetrados por seme- 
lhantes personagens, são os atenta- 
dos contra o pudor de menores uas 
casas religiosas. 


JANEIRO 


Condenação do abade Chauvet, no 
tribunal de Lachamp, em duzentos 
francos de multa, pelo crime de agres 
são e ferimentos. 

— Condenação do fade Aretas a 
cinco anos de prisão, por atentados 
ao pudor em crianças. 

— Condenação do frade Delehelle, 
no tribunal de Cambrai, a cinco me- 
zes de cadeia por devassidão. 

— Condenação do sacristão Castex, 
em Condom, a dois anos de prisão 
3 duzentos francos de multa, por 
atentados contra o pudor. 


— Condenação, como reincidentes, 
pelo tribunal de Bologne. do conego 
Jean Zarri, reitor do Instituto da 
Imaculada Conceição, e dos padres 
Victor Melloni e Gaettan Liparini, 
directores do ' mesmo instituto, em 
penas: variando de treze a dezoito 
anos de prisão, por terem violentado 
todas as crianças que os pais, imbe- 
cilmente, confiaram á sua educação. 

— Condenação, por actos imorais, 
do frade franciscano. Yves Kerrieu, 
no tribunal correcicnal do Sena, a 
um ano de prisão. 


FEVEREIRO 


Condenação a seis meses de cadgia, 
pelo tribunal correcional do Sena, 
de um empregado dos frades assun- 
cionistas, a dois meses de prisão, 
por actos imorais. y 

— Condenação do frade Le Drogo, 
a dez anos de prisão, por atentados 
contra o pudor, 

— Condenação do padre Rabaud, 
em Lyon, a seis anos de prisão, por 
atentados contra o pudor. : 

— Condeaação da irmã Saint- 
Pacôme, Henriqueta Mouchard, do 
Bom Pastor, em Augers, & seis dias 
de prisão, custas e selos, por maltra- 
tar as crianças. 

Condenação da irmã Maria do Sa- 
grado Coração, a 25 francos de multa, 
p.r lavar as estampilhas carimbadas, 
servindo-se delas como novas. 








Anti-clericais ! 
Livre-pensadores ! 


ORGANIZAI OS VOSSOS GRUPOS 


E" necessario fundar a Fede- 
ração Brazileira do Livre-Pen- 
samênto, 


— —— ea eee eme mem em 


Lopez e Diego tinham-se total- 
mente esquecido do seu conipanheiro 
Tolosau, com quem riajavam bavia 
muitis semanas. Muito felizmen s, 
o musico tinha o ouvido apurado. 
Agarrando Ioês pel» braço. no mo- 
mento em que ela se aprestava 
para uma repetição dos exercicios 
amorosus, murmurara-lhe imperio- 
samente : 

— Fujamos| ES 

A bailarina compreendeu logo a 
situação, Era uma mulher com 


= 





Emile Vinck, ram as suas quotas, pede o 
Comité o especial obsequio de| «the-danzon», 
fazerem entrega das mesmas na | 


sua secretaria, no largo da Sé, 


5, 2.º andar, visto como ainda |Bº 


não pôde organizar o serviço 
de cobrança em toda a cidade. 


s 

.s 

O Comité está enviando a 
circular por nós já publicada 
a todas as pessoas que julga 
simpaticas 4 obra da Escola 
Moderna, certo de que corres- 
ponderão prontamente ao seu 
apelo. 

“Os amigos do interior deve- 
fão remeter os seus donativos, 
em carta registada ou vale 
postal, ao tesoureiro Francis- 
co Fiume, Caixa Postal, 1016, 
e os de S. Paulo poderão en- 
trega-los na sua secretaria t na 
séde das escolas, já acima in- 
dicadas. 


Na Escola Moderna n. 2 


Amanhã, domingo, ás 14 ho- 
ras, realizar;se-á uina sessão de 
propaganda na séde desta escola. 

starão expostos os trabalhos 
feitos pelos alunos durante o 
mez. 

Falarão dois oradores, can- 
tando os alunos diversos hinos 


Jescolares. 





O tg à à pita li 


Atada a propusito do tango o 


dahipocrisia vaticanosca 


O papa não proibe o tango em 
absoluto. O cardeal vigario, de-resto, 
não chegou a condena-lo dum modo 
formal; limitou-se a pôr as familias 
cristãs de sabre-aviso contra ele. 

Eº sabido que a 12 do corrente o 
cardial Pompili, vigario de Sua San- 
tidade, dirigiu aos fieis de Roma 
uma circular pondo-os em guarda 
contra certa dança vinda de ultra- 
mar, que constituía um ultraje ao 
pudor. Convidava-os, portanto, a 
provocarem uma reacção contra tal 
novidade. 

Nos primeiros momentos de sur- 
presa foram numerosas as reuniões- 
tango para que chegou a haver con- 
tra aviso; mas em seguida não faltou 
quem quizesse saber se a proibição 
era ou não formal e se não haveria 
possibilidade de arranjar qualquer 
expediente de conciliação com o céu. 

ntre os cultores mais assiduos do 
tango, contam muitos vultos proemi- 
nentes da chamada aristocracia ne- 
aro» quer dizer pertencentes a famis 
tás que se teem conservado afecta- 
ao: papado e até alguns tituleres 
dignitarios da côrte pontificia. Gran- 
de numero deles foi até junto do 
papa, afim de lhe pedir que preci- 
sasse com mais rigor a sua opinião. 

Constou ainda que um jovem prin- 
cipe ramano dançara o tango na 
presença de Pio X, para o habilitar 
a resolver o assunto com conheci 
mento de caust. Este facto não é 
verdadeiro; mas o que efectivamente 
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CAPITULO VII 
osfugitivosoadespendurada 


O cavaleiro Adelardo de las Flores 
e os dois homens que atrás dele 
se encaminhavam pura a entrada 
da cripta estavam longe de suspeitar 
que nesse mesmo momento à qua- 
drilha dos ladrões tentava um auda- 
cioso golpe de mão contra o castelo 
de Santafierno. | 

Até então, costumavam 08 senho- 
res feudais tributar abnsivamente 


miolo e que, para mais, conhecia le, espoliar os vilãos indefensos; e 


perteitamente a topografia do sitio. | como, 


por outro lado, estavam 


Num abrir e fechar de olhos, guiou | extintas, ou antes, transformadas 
o arsante até á cavalariça, despren- em rivalidades de côrte, as guerras 
deu duas mulas e saltou para cima entre nobres tiranetes, Santafierno 
dura delas, enquanto o trovador julgava-se perfeitamente garantido 
pela sua boa espada e pela sua 


montava na outra. 
— Mulas sempre 
venter, pensaram ao mesmo tempo 
Inês e Tolosan, que já nem preci 
'savam de falar para compreender 


lidade deste mutdo. Dois Jos homens | am ao outro, 


do cavaleiro tinham ainda tentado 
gira resistencia. Ao cabo de um 
momento, jaziam muwrtos, 08 “eus 


| E espicaçando as suas montadas 
com grandes pancadas de calcanhar 
na barriga, desapareceram num ga- 


companheiros fugiam e o eaque|lope doido, indo á aventura, sempre 


começava. e e 


a a 


Ed ros se A MAPAS e é y 
VERSA as E dA MR E 
VE PES PRE e VESTE rp 
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a direito. 


: Pio f 
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so poderão. 


meia duzia de servidores contra 
qualquer agressão. 

Mus tudo acontece, e decerto os 
malandrins, fartos de pelas estradas 
só encontrar caça miuda, tinham 
acabado por dizer consigo que a 
pele dum fidalgo não é mais sagrada 
que a «le um plebeu e que o seu 
despoju é muito mais rico. 

Adolardo, Santafierno e Olivar 


[REA da Argentina. 





lreina. — C. L. 


& 


a a nen 


se deu foi o principe Má adido [DpOTA pp PROPAGANDA 


dançar o tango com sua irmã diante 
do secretario do papa. Este foi logo E 

DEDICADA À ESCOLA MODER- 
NA DE S. PAULO 


ter uma conferencia com o pontifice, 
ácerca do espinhoso assunto, e sua 
Será realizada no dia 18 de abril, 
às 8 e 112 da noite, no Salão 


santidade explicou-lhe então que o 
que o Vaticano condenava era o tan- 

Celso Garcia, à rua do Carmo, 39. 
PROGRAMA : 


go tal como se ça em certos 
meios, não sendo mesmo diferente 

I — Francisco Ferrer, drama em. 2 
actos, de Pierre Quiroulle. 
amo 


o seu parecer pelo que respeitava a 
tent=s outras danças imorais. O pon- 

IH — Pecado de Simonia, comedia 
em 1 acto, de Neno Vasco. 


tifice não condena, portanto, a priori, 
um qualquer passo denominado tan- 

HI — Conferencia em- portuguez so 
bre a Escola Moderna. 


po» esde que este se diferencie no 
m sentido do que se dança nas 

IV — Uma comedia em italiano. 
V — Quermesse e baile. 


A “Lanterna” no R. ç. do Sal 


São representantes da Lanterna 
no adiantado Estado gaucho, onde 
a nossa propaganda estende-se ani- 
madoramente, os seguintes correli- 
gionarios : 


Em Porto Alegre — Sr. Oldem 
Carvalho, adota 56-A; Ee 

Em Pelotas — Sr. Tomaz da Cos- 
ta, rua General Argolo, 366; 

| Em Jaguarão — Sr. Francisco Ve- 
rissimo Alves; 

Em Bagé — Amantino O. Santos. 

Em Rio Grande — Sr. Manoel João 
Pereira (Bijou da Moda). 

Com estes amigos poderá ser tra- 


tado tudo quanto se refira ao nosso 
- jornal. 





No correr da conversação, Pio X 
perguntou ao principe qual o motivo 
por que não se dançaria em Roma a 
dança veneziana conhecida pelo nome 
de «furlana» ? 

Um professor de dança em Roma, 
sr. Pichetti, foi oficiosamente avi- 
sado de que sendo o passo que en- 
sinava aos seus discipulos reconhe- 
cido como decente, não haveria a 
menor ceusura para os seus cursos, 
se em vez de os denominar ethe- 
tango», lhes desse a designação de 


Depois destes varios esclarecimen- 
tos, voltou a tranquilidade ao cam- 
dos amadores de tango. As mães 
de familia proibem as filhas de dan- 
gar o tango de crracter inconve- 
niente, mas pcrmitem-lhes, ao mes- 
mo tempo, que dancem o inocente 
«danzon». O passo continúa sendo o 
mesmo, mas desde que se acentuem 
mais ou menos, segundo as pessoas 
e as circunstancias, ninguem mais 
terá razões para queixas. 





À Lantorma por aí fóra 


Em S. José (Santa Catarina) 


Ha dias um frade organizou uma 
relação contendo o nome das pessoas 
que deveriam dar dinheiro para 
compra de uma roupa (palavras dele, 
frade) que se queimou; algumas 
dessas pessoas deram 20$, ontras 
108. e 5$, para o bolso desse malva- 
do. Por aí vê-se o fanatismo que aqui 





A“Lanterna'! concederá tres 
premios a quem respon- 
dercommaisacertoá 


seguinte porgunta: 
QUAL É À ORIGEM DO PADRE? | 


& & d. 


Em Pitanguí (Oeste de Minas) 


Bem preciso era que a Lanterna 
projectasse alguma luz cá para as 
bandas do sertão oeste -mineiro. 

Imagine que, apesar da pavo- 
rosa crise que assoberba actualmente 





RESPOSTAS. 


Conforme afirmam “os religiosos, 
Deus aco homem á sua i 
se qu te lg seme Acontece rêm. 
o paiz inteiro, apesar da miseria | que, estando o homem já ip 
geral e da falta de trabalho, oslhoive no céu uma encrenca dos 
soteinas cá da terra já conseguiram | diabos. Um anjo rebelou-se contra 
cavar à insignificante quantia dejo Senhor, sendo por isso expulso é 
30 contos para as obras da nova | lançado para baixo. E Sflca 
“casa de Deust, a reconstruir-se] Fase anjo que ficam sendo Do. 
aqui, sobre ós escombros que | monio, uma vez nas profundezas do 
foi presa de violento e benefico | abismo para o qual fôri lançado 
(porque não dize-lo ?) inéendio, na | quiz vingar-se. Como fazer ? E pon- 
memoravel noite de 28 de janeiro 
do corrente ano. 

Que mina, hein ? 

O bispo entrois com 1:0008 e 
disse que seatia não poder dar mais, 
por ser pobre... 

Coitado |... — O. 


A “Lanterna apreendida 


gem e semelhança, pois eu vou 
fazer o mesmo. E se assim pensou. 
melhor o fez. Depois de sua obra 
concluida, contemplou-a com um 
sorriso de satisfação e disse ao 
monstro. 

— A tua missão será esta: Parte 
para a terra e uma vez lá rouba, 
espalha a mentira, a hipocrisia, a 
imoralidade, o terror, a miseria, 8 
carnificina, a guerra, em nome de 
Deus, que me condenou a uma tã» 
dura existencia. E assim teve ori- 
gem o padre. — IsaseL BerTO- 


DE F. 





Desde que no Rio foi declarado o 
estado de sitio, inumeras teem sido 
as queixas por nós recebidas sobre a 
falta de entrega da Lanterna, 


Suspeitamos desde logo que o nosso | LUCCI-=CERRUTI. 
jornal havia sido incluido na lista 
dos orgãos perigosos av socego... dos & Paulo, 34 — * E DI4. 
que dele precisam para a pratica é. 


de certas coisas de todos nós bem 
conhecidas... 

Essas suspeitas foram agora confir- 
madas com a comunicação de que 
os vendedores não recebem os seus 
pacotes. h 

Como reconhecimento a uma tão 


Nascido da Hipocrisia e do Da- 
boche, e, abandonado por eles por 
ser mais hipocrita é debochâdo do 
que seus progenitores, foi recolhido 
e criado pela Perfidia e educado 
pelo Fanatismo na escola da Igno- 


elevada distinção dispensada à Lan- rancia, $ 
terna, havemos de espachar o padre Eis a origem do padre. — João 
Croscnac. 


Faustino Consoni para o Catete com 


escala pelo Morro da Graça... Cascata, 21 — 3 — 914. 








terior da gruta, onde só havia um 
prisioneiro Jesarmado. 

Santafierno levantou se, deu mais 
dois passos e pulou repentinamente 
sobre o homem. Este ultimo voltou 
se ao rumor e apontou à araia; 
mas não teve tempo de a disparar : 
no mesmo instante o cavaleiro, 
cairdo sobre ele, enterrou-lhe a 

— E' a fogueira deles, á entra- |adaga na gorja até ao cabo. Ade- 
da da cova, sussurrou Adelardo. |lardo apanhon logo o bacamarte 

Redobrando de precanções, foram- |caído das mãos do guarda e, com 
se acercando até ficarem a curta | uma coronhada furiosa, esmagou & 
distancia da saída. Distinguiam |cabeça de ma dos dormidores. O 
agora perto dum- braseiro uma for-'outro aoordou: era um velho, 
ma humana erecta, com alguma |Matusalem. 
coisa que podia ser uma escopeta,| — Misericordia! gemeu ela, 

e outras duas formas imoveis, meio Adelardo den mma gargalhada : 
deitadas, encostadas á parede, tinha crueis iajurizs à vingar. Com 

— Uma sentinela e dois homens! mão de ferro, agarrou pelas guelas 
Nós os venceremos, disse baixinho o velho bandido e ia esgana-lo, 


tinham acabado a sua march: ás 
escuras, por se lhes ter apagado a 
tocha. Caminhavam em silencio, re- 
dobrando de atenção quando deixa- 
ram de ver, aplicando o ouvido 
para apanhar 9 menor rumor sas- 
peito. De subito, apsreceu-lhes ao 
longe um ponto brilhante, uma es- 
pecia de entrela vermelha. 


| Santafiorno. Ocnpai-vos dos que quando o dominicano disse : 


— Um instante! Por mais cri- 
minoso que seja e:se homem, tem 
Flexivel como uma serpente, unia alma a salvar. 
agachou-se e rastojou; passando  — Senhor monge, disso Matusa- 
adiante de Adelardo, e chegou a lem desvairado, salvai-me | 
dez passos do vigia, que lhe voltava  — Aonde foram os teus compa- 
agora as costas, não supondo que nheiros? perguntou Olivar. 
lhe pudesse vir um ataque do in-| (Continúa) 


dormem; da sentinela me encarre- 
go eu. 


sou: Deus fez o homem á sua ima. . 
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Belo Horizonte — A, Z.: As peças 
de pro da, proprias para grupos, 
não se encontram facilmente. A peça 
de Pedro Gori, só ha aqui em italia- 
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es. E 
sema P.B.M.: Seguiu o cliché. O 
jornal tem seguido regularmente para 
todos. E” que no casarão da rua 1.º 
de Março está agora funcionando o 
Santo ofício do Estado... Saude! 

Alagoinhas — A F. de A. S.: Re- 
cebêmos o seu interessante trabalho. 


Na-opinião de um amigo profintioaa 
É custosa Encenação q 

+ Publica-lo-iamos de bom gra- 
do em roda-pé. Em folheto, presen- 
temente, não nos é possivel. 

Belêm — E. A. C.: A correspon: 
dencia sairá em um outro n. Tanto 
no Rio como aqui a situação não 
difere. A desocupação is assustadora. 
Saudações aos camaradas. S 

ec olis — C. A. N.: Recebida 
a sua:de 21. Está bem. Boa viagem 
é pronto restabelecimento, é o que 
lhe desejamos. Saudações aos com- 
panhieiros. 

Descalvado — G. E.: Remetemos- 
lhe os folhetos. Salud ! 

Colonia Erechim — S. de A.: Re- 
cebemos a importancia de dois anos 
de sua assinatura. Gratos. Fizemos 
a modificação do endereço. Sau- 
dações. E E 

Rio Claro — J. A. dos S.: Foi 
feita a transferencia do seu endereço. 
Esses santarrões são mesmo... uns 


Creditamos- 
lhe a quantia entregue ao compa- 
nheiro Abranches. Saudações. 

Urugugiana — M. G. R.: Recebe- 
mos Os rd selos. Rap vez esca- 

u ao milagre postal... Saudações. 
iAndogiia AA. de Oliveira: O 
jornal tem-lhe sido remetido todas 
as semanas. Fará o obsequio de re- 
clamar no Correio. Saudações. |. 

Ponta Grossa — A. Paulista: Quais 
são os livros que deseja? Aguarda- 
mos'a sua resposta para podermos 
informa-lo sobre os seus preços € 
onde poderão ser adquiridos. Sauda- 
ções aos:companheiros. 
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Preços, livresdo porte do Correic” 


500 exemplares ....... 
300 » » 


veses. 


seuesa 
ese sacese . 


Não poderão ser satisfeitos os | e: 
didos que não vierem acoripanhados 


dei pempactiras IDRORANARR O 
UM BOMMEIO DE PROPAGANDA 


Um cento de postais ilus- 
trados por 2$000 


mente por sobre a incauta. popu- 
lação sertaneja. 

E' um excelente veículo de di- 
vulgação da propaganda anticleri- 
cal e ao mesmo tempo baratissimo, 
pois vendemos A 2$000 0 CENTO 
DESSE POSTAL. 

Os pedidos devem vir acom, É 
dos da respectiva deseo 








— Tudo está acabado — mur- 
murei ainda. 

Para mim não havia mais nada 
— precito cundenado á ete.na dor 
que eu trazia cravada no peito 







































+ -na-vida- 


como um estilete matando-me as 
alegrias e as esperanças. Com aquele 
filho entrando em breve na constante 
transformação da materia, indo ser- 
vir de scenario á luta em que os 
seres se degladiam pela vida, des- 
aparecia o unico amor desinteres- 
sado e sincero desalterando-me q 
organismo nas horas de atro amargor. 
Nunca me senti tão pobre,'tão mi- 


NO CIRCO 
mo 


Prosurei Silvia com o olhar para 
casar 08 votos dela aos meus: so- 
luçava a um lado, enviando ana- 
temas á louca, como se maldições. 
sanassem o irremediavel. 

— Tudo está acabado — mur- 
murei uum estertor de descrente. 
Era o destino cruel a colher pe- 
renemente na rede da desgraça 
j todos os meus afectos. Para que 

: Intar ?.Tinha de ser arrastado sem- 
n pre no'vortice da dor prendendo - 
me desde o berço. Ao meu espirito 


como maquele momento. Se un 
cataclisma geral destruisse o uni- 
verso eu -o receberia sem abalo, 
pois cria haver o ao extremo 
da suprems dor... Depois puz-me 
a fitar o cadaver como se quizesse 
o á força magnetica do imenso amor 
veiu então um ontro golpe de raio | chama-lo á vida e surdiu me, então, 
: perdido num do distante: ajcom a mesma nitidez de outrora, a 
R mamã fulminada de chofre por ums [figura do Serpa, o desleal. amigo, 
congestão pulmonar. Eram-os dois[imberbe, em miniatura: 
extremos, os dois elos da cadeia | mesmos traços, o mesmo 
ligando-me ao circulo do afecto elDesviei o olhar, 
ambos quebrados brutalmente: , terror. 











Publicação quinzenal 





Conta-com a colaboraçio- dos mais 
conhecidos militantes do campo 


egpengio do paiz e publica inque- 

tos, “relatórios e noticias sobre O | Gaetano Zibordi, La historia 
que de mais impoitantc se passa; 
; associações dos traba- 


lhadores do 


vida obreira internacional. ' 
Condição de assinatura : 


5000; 1 semestre, 3:p000. Pa- 
cotes, a 50 reis o exemplar 





Rio DE JANEIRO. 


aos jornais amigos do pais) 





“DA PORTA DA EUROPA 
TAUEa samas ; 


& questão religiosa 
A questão politica n 
A questão económica 
1911-1912 


Colecção de crónicas do noss. cola- 
borador Neno Vasco: 


Apesar do titulo — que é o das | 


'erónicas do nosso colaborador neste 
jornal — apenas um têrço deste livro 
'é que é constituido por algumas das 
cartas enviadas para a Lanterna. O 
resto é desconhecido para os nossos 
leitores. 

$ > * 


Preço, livre de porte, 38000. 








E contudo sentia como dantes é 
como sempre o meu afecto pelo 
martir não se haver minorado. Voz 
de sangue, mentira! Real e profundo 


é o amor que nasce dos trabalhos: 


e carinhos com os entes desenvol- 
vendo-se sob nossa egide. 

A turbamulta havia invadido à 
'casa e era um novo tormento para 
mim, anciando pela solidão, o consolo 
banal vindo por mera convenção. 
Arrastara a multidão o sentimento 
de curiosidade por essas tragedias 
que são como golpe de raio. 4Ago- 


niavam-me sobretudo os comén-, 
seravel e amesquinhado pelo destino | tari 


os. 
O Moldrini, boçal e solicito, dei- 
xava cair uma catadupa Je san- 
dices : 

— Vejam os senhores! uma des- 
graça destas em dia de espectaculo 
e com casa já passada... 

— Olhe, seu Chagas, deve ficar 
contente — lacrimejou uma velha. 
Se. havia de ter uma sorte má, Deus 
O levou para os anginhos. A 


eram os| Eu agradecia, concordava, com 
semblante... |um gesto de cabeça para não pro- 


cheio de pejo e | fongar 08 dialogos, mas no imo tinha | de dor e tombei qual massa inerte. | confessa-lo com a sinceridade ca- volvi eu. 


ancias de agarrar toda aquela gente, 


Brasil e a sua obra 


de educação, de propaganda cede | G; : : g 
porra o. Ocupa-se tas:bem da | Giovani de Nava, Delinquen 


1 ano; 


EnDEREÇO : Caixa POSTAL, 1427 — 


(Pede-se a reprodução deste publicação | [7Asino, S. Alfonso de Liguors 


e Una Madre, por ee ce 
Democracia y In esia, por 
Potvin. 


Romango di uns Donns, Angelo 


| 
t 
! 
| 
! 
1 
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Doo To nara De o DO 
Aloeste de Ambris, L' Argentina La libertad de enserianze, por Edmundo 
| e P+Emigrazione Haliana .. Gonzales. 
| Antonio Labriola, Del Socia- 


lismo 


neste rn na esa 0a 


$400 


| di Federico.............. - 8400 
| Um laico, La 
tica in 


L lítica eclesias- um Grave, Léntente pour 
tales ssa poe ad a a 

Beta 3 eras E Favois é pri 
Urbain Gohier, Aux Vemmes . 
popa La tt 


$300 


| za e Misticismo ........... 
! P. Guarino, Sole a Scacchi 
| L. Campolonghi, Agiune Sin- 

duale sa cr sqa cent sa acas 


$200 
$400 


) titê 
Boitarito dano la” tutt 


$200 
Bonetor Piadosos, por varios. 
a 














$900 

















EM FRANCÊS 





SUNDADA BM! 25% 





G. Stiavelli, 1 Primo Mag- omoréére + ec suo + 8800 oa 
| gio nella letteratura ...*. 8400 | André Girard et M. Pierrot, Le | Escusado é dizer-se que esta é » 
G. D'Amato, E ragaçai felici 8200 Petro ash contre E Ation s100] unica fabrica que vende sem 
Paul Adam, 1l figliuol prodigo $200 espa e sais ee tdos o reserva de 5. Seus 
Francesco "usei, Ji dovero di Púdro-Kiypomine, “Le Marias PIO) - ao einbecidos em dé Va 
organigrarci .....cccceress $200 : é 1 Reprit de | alla fé 
F. Niccolini, 7] pane gratuito -$200 E 7 Révolte . $200, Estado 
svelato . ic ces cererssentoas $200 nas Pereira & Comp. 
! Guido Podreca, Il marito MENTIRAS DIVINAS Avenida Rangel Pestena, Co 
| » > ida $200 | === SATER E q j 
»o | ivorgio..  $200 : - CRENTES = o CO 
Maximo Gorki, Erepiteçad $600 SaRias aos baba A 
» » 4 compagno : $200 De Chacon Siciliani RAR PS CORPS ROSE sa 
» » uomo...... $200 : , 
| Eliseo Reclus, 1 prodotti Só eu: estudo adia Engenho Stamato 
| resta Day dellindus- ciocinio se. cera À decada 
» Are: asi $200 verdade. 
» » rodotti t : Sem: . engre: para mosgerm de 
» della terra $200|. É' um excelente livro de priprgan-| caone, com pe muda ne evitar 


+ » : . e “ 
| Leda Rafanelli, Alle madri da antielerical e antireligiosa, escrito 





| = dtaliane fes cisescss es maça « * 8300 | MM É olara o em form a -por- 
i Paul Lafargue, La morale sussiva, trazendo na cupa wma vxpres- 
- e borguese 8600 siva ilustração em tricromin. = 
E H diritto Um volume de 112 pagiras, 1$500. 
A : allozio.. $200 | felo correio 18700. À 
ota C. €C., Guerra all'al. me ementa metem eee ea 
ECO Spa eira qinpietale gate Ds $200 ? 
G. Pozzi, Favole ed apologhi «A LANT ERNA» 
socialista. .... cc... CN dadas $200 : 
| Qreste Ristori,. Polemiche sul- Nenta capital é vendido, ao preço do 
»o» PAnarchia... $300 | 100 réis, nos seguintes pontos : 
a Ê Operai, non be- Agencias de jornais, do sr. Antonio 
» » vetel........ $100 | Scaínto, rua 15 de Novembro, 51. 
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| inclusivê o Moldrini e Silvia, e 
arremessa-los pela janela. 

A casa ficara pouco a pouco de- 
serta.. Silvia adormecera vencida 
pela dor, talvez, talvez por uma 


i 
' 


camara silencio de morte. Quiz 

erguer-me ainda, mas o Ferraz, que 

se conservava ao lado de Silvia, me 

deteve. Caí de novo sobre o leito: 
— Tudo estava acabado. 


desastre. Privilegiado e presninilo sum 
diversas medalhas de bronze, preta e 
ouro. Progregsivamento estro =2 es 
Maga, por esto vastas iss já bora 
uiquiridos por mais 1001 fegen- 
deiros que attentam-u utilidade dtuta 
importeuto machina, Invent.r é fs 
bricanie, ; E 


RAPHAEL SJAMATO 


Folial, Bus da Alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro, E 


Fundição e Mechavica, Ru. Santa 
Rosa, n. 2 — 8. Paulo. 


"e 


me, consequentemente, a alegria com 
que Silvia se exibia 5 dias após a 
| catastrofo. . “ 

Meio desprendido dela com o 


1 desaparecimento de Jaime, vi ques 
garrafa de vinho do Porto que o brado quasi o antigo «elo e reconheci 
Ferraz trouxera... Encontrei-me só, XII tocarmos ao epilegoido astigo dyama 
face a face com meu filho, e insone| Fiquei boquiabeito vendo, dias desenrolandose no -Cireo social, 
puz-me a rememorar as scenas in-| depois, Silvia subir ao palco, recitar Tudo estava acabado entre nós, eu 
fantis de um encanto celico para/o papel de devassa que lhe coubera o sentia bem com uma especie de 
min.. | no drama, esporear com frases pi- libertação em que Mavia pesar 
Quando pela manhã trouxeram | cantes o riso do publico. A alegria quiçá. 
o esquife —roseo berço parecendo-me e a dor espectaculados na ribalta O galé, embora Albeéto, conserva 
negro como a noite de minha alma, ! nada teen de real, bem sei: sob a'a sensação extranha da cadeia : 
encontraram-me ainda vigilante e! mascara do contentamento jaz muita Silvia permaneceria sempia vivas 
firme, fitando-o sempre como se à vez a agouia de uma alma em pranto. em minhã memoria envolta em re- 
Inz de meus olhos pudesse ressurgi- A arte é assim, saturnica. Quantas cordação e saudade. Para frisar 
lo. Vinham chegando os convidados ; vezes eu mesmo, em tempos idos, bem a minha  repálsa ao acto dela, 
Silvia se despediu do cadaver cho- com o coração a estalar á pressão pedi ao Moldrini para não levar a 
rando e praguejando. Abracei-o da magos, não me desmandibulava comedia anunciada E 
tambem, uni o rosto dele ao meu na gargalhada alvar do histrião — Deixa-te de asneiras, ó Cha- 
como se lhe quizesse transfandir um, para alegrar a platéa? Mas todas gas, — disse-me ele, a arto é sem- 
| pouco la febro que me valcinava, as penas sofridas é olvidadas com pre a arte e nada tém que ver 
' mas era ainda a vida, na sua gelidez | a facilidade que se esvao á recor- com as musérias da vida. Olha cá, 
de morte. Arrancaram-me dali, fe-/dação da dor, eram alfinetadas o que já foi, lá foi... Tristezas não 
| charam o esquife...: A” ideia de uma | apenas em face do aguilhão ora me m dividas. 
separação eterna o coração parecia | apuando a alma. A perda da mamã — R' fail dize-lo quando a des- 
salta:-me do peito: dei um grito fôra menor golpe para mim, devo graça não nos bate á porta — 


(Continda ), 


” 


Quando volvi a mim, reinava na racteristica desta narração: doera- 


Er 





